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Desemprego continua subindo no país

O total de ocupados, estimado em 89,346 milhões, caiu 1% em relação a novembro 
(menos 864 mil) e 2% em um ano (-1,788 milhão). A pesquisa também aponta continuidade de 
redução do emprego formal. Os empregados com carteira assinada no setor privado (33,738 
milhões) caiu 1% (menos 337 mil) e 3,3% (menos 1,134 milhão), respectivamente.

Entre os setores, a indústria fecha vagas em relação a novembro, enquanto duas 
atividades ligadas aos serviços (alojamento/alimentação e informação/comunicação/atividades 
financeiras) têm crescimento. Em comparação com igual trimestre de 2016, apenas 
alojamento/alimentação cresce, 9%, com abertura de 409 mil postos de trabalho. A indústria cai 
4,3%, fechando 511 mil, e a construção recua 9,7%, ou menos 749 mil.

A taxa nacional de desemprego, medida pelo IBGE, atingiu 
13,2% no trimestre encerrado em fevereiro, no maior índice da 
série histórica, iniciada em 2012. Isso corresponde a um número 
estimado também recorde de 13,547 milhões de desempregados, 
1,415 milhão a mais em relação ao período anterior (11,7%) e 
3,176 milhões a mais ante igual período do ano passado (30,6%).

Os números divulgados no dia 31/03, da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, do IBGE, se chocam 
com o discurso oficial, de melhoria da economia.

Menos de 20% dos acordos salariais
têm aumento acima da inflação

Com o resultado negativo, a variação média dos reajustes ficou abaixo do índice de 
inflação: -0,52%. O instituto analisou 714 negociações, na indústria, no comércio e no setor de 
serviços.

Entre 2005 e 2014, as negociações com ganho real nunca foram menos do que 70% do 
total. Com exceção de 2005, 2008 e 2009, foram de no mínimo 86%. Em dois anos, 2012 e 
2014, superou os 90%. A situação piora em 2015, quando os acordos acima da inflação 
somaram 50,7%.

O Dieese apurou ainda aumento no número de reajustes salariais parcelados, o que já 
havia acontecido no ano anterior. Em 2016, 29,6% dos acordos tiveram parcelamento, ante 
13,7% em 2015. De 2008 a 2013, a proporção ficava entre 4% e 5% do total.

Os efeitos da crise, que já tinham influenciado as 
campanhas salariais em 2015, foram sentidos com mais 
intensidade no passado, quando apenas 18,9% dos acordos 
analisados pelo Dieese tiveram aumento real (acima da 
inflação, medida pelo INPC-IBGE). 

O resultado, equivalente a 2003, foi o pior da série 
histórica, iniciada em 1996. Foram 36,7% de acordos com 
índices inferiores à inflação, quase o dobro do ano anterior 
(19%). Os demais 44,4% foram equivalentes ao INPC.

ELEIÇÕES SINDICAIS 2017/2020
A Comissão Eleitoral informa que terminou na última sexta-feira, 

dia 31 de março, o prazo para a impugnação de Chapa.
Lembramos, que apenas uma chapa foi inscrita, denominada 

Chapa1 – Unidade, Igualdade e Luta-CUT.
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